


Sobre o Caderno de Oficinas

Como utilizar o Caderno:

1. Esse material foi desenvolvido pelo Programa Saúde na Escola (PSE), e as
oficinas podem ser feitas individualmente ou combinadas entre si. Isso
depende da disponibilidade e do desejo da escola de realizar as ações
descritas.

2. Esse caderno possui atividades que envolvem diversos agentes
(pais/responsáveis, educandos e educadores) com o intuito de estimular
a rede de cuidado. Agir unindo forças e baseado na coletividade pode
auxiliar tanto no desenvolvimento quanto na eficiência dessas ações.

3. Aqui, você vai encontrar as oficinas divididas por objetivos e públicos
agentes. Além disso, cada oficina conta com exemplos, materiais
necessários para a execução das atividades, as etapas de cada ação e
o contexto que revela as circunstâncias atuais que apoiam a realização
da atividade.

4. Lembre-se de adaptar as atividades à realidade da escola! Use a
criatividade e os recursos disponíveis para desempenhar aquilo que for
sugerido no caderno.

5. Os materiais estarão disponibilizados nos Anexos para que a escola
consiga realizar sua impressão.

Por quê utilizar o Caderno:

É necessário ressaltar a importância da comunidade escolar na
divulgação das campanhas de vacinação e no incentivo de manter a
cobertura vacinal. Com a participação da escola no propósito de preservar a
saúde dos estudantes - desde a educação infantil e no ensino fundamental e
médio - é possível fortalecer a visão integral da saúde da população e da
comunidade em geral.
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Qual nosso objetivo:

Temos como objetivo tornar a escola uma aliada da causa. As ações
podem ser realizadas em parceria com os profissionais do PSE, agendando a
execução destas. Também incentivamos a escola, dentro de suas
possibilidades, a realizar essas oficinas para além do PSE. Assim, há também
indicativos no caderno de como realizar essa articulação de forma
independente. Vamos despertar do poder agente de cada um?

Estamos propagando essa experiência e visão sobre a
verificação vacinal e você é a nossa sementinha. Vamos regar

juntos?

O que é o PSE:

O Programa Saúde na Escola (PSE) tem como objetivo contribuir para a
formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção da saúde,
de prevenção de doenças e agravos à saúde e de atenção à saúde, com vistas
ao enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino.

O PSE constitui estratégia para a integração e a articulação permanente
entre as políticas e ações de educação e de saúde, com a participação da
comunidade escolar, envolvendo as equipes de Saúde da Família e da
Educação Básica.

As ações de educação e saúde do PSE ocorrerão nos territórios
pactuados entre os gestores municipais de educação e de saúde definidos
segundo a área de abrangência das Equipes de Saúde da Família, tornando
possível a interação entre os equipamentos públicos da saúde e da educação
(escolas, centros de saúde, áreas de lazer como praças e ginásios esportivos,
outros).

Tais ações devem estar pactuadas no projeto político-pedagógico das
escolas, devendo considerar o contexto escolar e social e o diagnóstico local
de saúde das crianças, jovens e famílias.
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Introdução -
Informações sobre verificação vacinal

Calendário de Vacinação:

O calendário vacinal indica quais vacinas são indicadas para cada idade
e a quantidade de doses necessárias. Ele é modificado anualmente devido ao
ingresso de novas vacinas.

Além de ser dividido por idades, há particularidades relativas à
população indígena, em que sua atualização vacinal varia. Essas
singularidades estão descritas nos calendários de vacinação e também
podem ser oferecidas com os profissionais da saúde.

Vigilância vacinal:

● O que é?
○ É uma atividade que visa avaliar a caderneta de vacinação da

população, buscando identificar possíveis atrasos vacinais para
que haja atualização da vacinação e maior proteção contra
doenças preveníveis por vacinas.

● Quem pode realizar a vigilância vacinal?
○ Qualquer profissional pode realizar a vigilância vacinal: não só os

profissionais de saúde, mas também os trabalhadores dos locais
de ensino. No entanto, no que diz respeito à atualização vacinal, é a
equipe da Unidade de Saúde a que esta atividade está atribuída.
Nesse sentido, é possível organizar combinações da escola
diretamente com a equipe da Unidade de Saúde de Referência,
para construir em conjunto como será realizada a atualização
vacinal dos alunos em questão. O trabalho em rede se mostra,
mais uma vez, essencial, respeitando também a liberdade de
trabalho, que se adequa de acordo com a necessidade e
possibilidade de cada setor.
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● Outras informações sobre a vigilância vacinal:
○ As Cadernetas de Saúde da Criança e do Adolescente também

podem ser ferramentas de vigilância vacinal. Nelas, constam,
além dos marcos de desenvolvimento de cada fase etária, o
calendário vacinal e há espaço para o registro das vacinações
realizadas. Além disso, no que tange à reposição de doses vacinais,
na caderneta, já consta a data adequada para a realização das
doses posteriores (ou seja, os aprazamentos).

Vacinação é importante!

A vacinação é uma das principais formas de proteção contra doenças
causadas por vírus e bactérias, as quais podem ser graves e até levar a óbito.
Dessa forma, as vacinas estimulam o nosso sistema imunológico a preparar a
defesa contra um agente infeccioso causador de determinada doença.

Muitas pessoas, atualmente, ainda têm receio de vacinas, devido às
reações que podem causar ou à quantidade delas administrada em curto
período, especialmente em crianças. Se há esse receio, o ideal é conversar com
a pessoa para que ela esclareça suas dúvidas existentes, pois a falta de
vacinação pode causar problemas graves.

A falta da vacinação não é um problema apenas para quem não vacina,
mas para toda a população, pois quanto maior o número de pessoas
imunizadas, menor o risco do surgimento de doenças. Além disso, é importante
destacar que a falta de vacinação pode aumentar casos de doenças que já
estavam controladas.

Isso pode ser observado, por exemplo, pelo aumento de casos de
sarampo no mundo. No primeiro trimestre de 2019, esse número aumentou
300%. No Brasil, o número de casos também tem aumentado. a falta da
vacinação por parte da população brasileira (mesmo estando disponível na
rede pública de saúde) tem feito aumentar os casos dessa doença, que já
estava controlada no país.
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Oficina 1 - Verificando a caderneta vacinal
Comunicados para responsáveis de crianças e adolescentes

Contexto:

A fim de conhecer a situação vacinal dos estudantes, é necessário averiguar as
cadernetas de vacinação. Obtendo essa informação, articular-se com a unidade de
saúde referência é outro passo importante para a prevenção de doenças já
imunopreviníveis.

Objetivos:

Incentivar os alunos e seus responsáveis a trazerem suas carteiras de
vacinação à escola para serem analisadas pelo profissional da saúde. Assim, ao
identificar atrasos na vacinação dos alunos, pode-se encaminhar aos
pais/responsáveis um alerta para proporcionar providências adequadas acerca da
situação vacinal do estudante.

Materiais necessários e Organizações Prévias:

1. Carteiras de vacinação dos alunos;
2. Imprimir os cartões, com frente (“Legal!!” e “Vamos à uma Unidade de Saúde?”)

e verso (“O PSE passou por aqui!”, para os cartões “Legal!!” e “Vacinas faltantes!”,
para os cartões “Vamos à uma Unidade de Saúde?”);

3. Caneta para anotar quais são as vacinas faltantes/em atraso e solicitar que
compareçam à Unidade de Saúde;

4. Agendas ou cadernos dos alunos para anexação dos cartões;
5. Materiais que auxiliem a anexar os cartões nas agendas ou cadernos escolares

(como grampeadores, fitas adesivas ou cola).

Etapas:

A. Solicitar aos responsáveis e alunos que tragam a caderneta de vacinação que
contenha todas as informações vacinais do estudante*;
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B. Para crianças de 0-12 anos: Realizar a verificação vacinal de cada criança
individualmente;
Para adolescentes de 13-17 anos: Realizar a verificação vacinal de cada
estudante e ensinar ao estudante a fazer sua própria verificação, a fim de
colaborar no desenvolvimento da responsabilidade sobre sua saúde e situação
vacinal;

C. Em relação a situação vacinal do aluno, entregar em sua agenda escolar os
cartões sobre sua caderneta, indicando quais vacinas devem ser feitas para
completar a vacinação. O próprio bilhete pode ser levado à Unidade de Saúde
pelos responsáveis. Poderão entregar ao profissional que irá realizar as ações
corretas sobre a vacina em questão.

> Caso esteja com a vacinação adequada, anexar cartão “Legal!” na
agenda do aluno, com auxílio de grampeador, cola ou fita adesiva;

> Caso não esteja com a vacinação adequada, anexar cartão “Vamos à
Unidade de Saúde?” na agenda do aluno, com auxílio de grampeador,
cola ou fita adesiva.

D. Opcional: Listar o nome dos alunos que possuem algum atraso ou pendência
vacinal e entregar para a Unidade de Saúde Referência para possíveis
encaminhamentos.
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E. Solicitar que o bilhete venha assinado por um dos responsáveis, com o intuito de
assegurar o envolvimento e conhecimento dos responsáveis sobre a atividade;

Informações e Dicas da atividade:

● Exemplo de como fazer o informe aos pais:

“Esse é um projeto da Secretaria de Saúde em parceria com Secretaria da Educação,
visando atualização adequada da carteira de vacinação, atingindo 100% das
imunizações. Junte-se a essa causa, ajude a nossa escola a ter mais promoção e
prevenção em saúde! Para isso, traga a carteira de vacina de seu filho para ser
avaliada por um profissional da saúde!”

● O que fazer quando a caderneta de vacinação foi perdida?

Caso a caderneta de vacinação seja perdida, deve-se ir a Unidade de Saúde

em que foram feitas as vacinações e pedir a “caderneta espelho”, que é o documento

onde fica registrado todo o histórico da criança. No entanto, quando não é possível ter

a caderneta espelho, deve-se procurar o médico para explicar a situação, pois ele irá

indicar quais vacinas serão necessárias tomar novamente ou se será preciso

recomeçar todo o ciclo de vacinação.
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Oficina 2 - Auxiliando os responsáveis a compreender a
vacinação infantil

Cartões instrutivos para responsáveis de crianças

Contexto:

O mundo das vacinas sofre com desinformação, boatos e as famosas “Fake
News”, e essa questão tem se mostrado cada vez mais comum nos tempos atuais.
Nesse sentido, desmistificar e sanar as dúvidas e medos em relação à vacinação é
parte fundamental desse processo. Precisa-se colaborar para a construção de um
imaginário coletivo com informações fidedignas sobre a vacina.

Objetivos:

Incentivar os responsáveis a levarem as crianças à Unidade de Saúde para
realizar as vacinas necessárias. Além disso, orientá-los a sanar suas dúvidas acerca
da vacinação com profissionais adequados. Através da redução de informações
falsas sobre as vacinas, é possível aumentar a cobertura vacinal da população, a
proteção das crianças e a erradicação de doenças preveníveis por vacina.

Etapas:

A. Imprimir o material;
B. Entregar para os responsáveis dos escolares.

O que contém o material:

1. Importância da vacinação;
2. Calendário de Vacinação Infantil;
3. Mitos e verdades sobre vacinação;
4. O que é necessário levar no dia da vacinação;
5. Como agir ao perder a caderneta de vacinação;
6. Dicas para o dia da vacinação da criança.
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(frente)

(verso)
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Oficina 3 - Atividades cognitivas e motoras sobre vacinação
para crianças

Pintando o tabuleiro de vacinação E MUITO MAIS com crianças entre 6 a 10 anos

Contexto:

O aprendizado infantil se dá por meio do lúdico. Nesse sentido, brincar, pintar,
entre outras atividades, incentivam as crianças a desenvolver sua criatividade e
associar as informações sobre o mundo. Assim, este bloco contém diversas atividades
que podem auxiliar no diálogo com as crianças sobre o que são as vacinas e porquê é
importante se vacinar.

Objetivos:

Introduzir conceitos sobre as vacinas no ensino infantil. Promover a discussão
sobre a importância da vacinação em crianças, incentivando que comentem sobre o
assunto com seus responsáveis (para que haja maior disseminação da informação
sobre a importância da realização das vacinas) e adquiram o conhecimento sobre, de
forma a conscientizar, de forma lúdica e previamente, este público.

Materiais necessários e Organização Prévia:

1. Imprimir o tabuleiro da vacinação e as outras atividades;
2. Carteiras de vacinação dos alunos;
3. Mesas;
4. Cadeiras;
5. Ambiente adequado para realização da atividade;

Etapas::

A. Pedir para alunos estarem com carteirinha de vacinação em mãos;
B. Distribuir tabuleiros e materiais da atividade para todos os alunos.
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Oficina 4 - Roda de conversa com adolescentes (10 a 19 anos)

conhecendo e desmistificando questões associadas à vacinação

Contexto:

Dado que há diversas vacinas que devem ser realizadas no período da
adolescência, é necessário conscientizar este público sobre a importância de manter
sua vacinação completa. Nessa atividade, é fundamental focar na individualidade do
adolescente, permitindo-o participar ativamente desse momento, visando convidá-lo
para a construção de um pensamento crítico e, assim, fortalecendo seu aprendizado a
partir da oficina.

Objetivos:

Possibilitar e desenvolver o conhecimento de adolescentes sobre as
necessidades relativas ao tema vacinação, como doenças evitáveis por meio de
vacinas, infecções sexualmente transmissíveis (preveníveis por vacina ou não), hábitos
integrantes na prevenção à saúde e importância do uso de preservativo e
esclarecimento de dúvidas.

Materiais necessários e Organização Prévia:

1. Folder “A importância de manter a vacinação em dia na adolescência”
(Opcional);

2. Caixa de papelão/Saco com abertura superior para inserção das perguntas;
3. Caneta e Papel;
4. Quadro branco ou negro;
5. Celulares com acesso à internet (para realização da nuvem de palavras);

Etapas:

A. Organizar os participantes em um círculo;
B. Realizar a tarefa “nuvem de palavras”:

“O que vem na mente de vocês quando falamos sobre vacinação?”
Escrever as palavras e realizar uma discussão sobre o que foi trazido pelo grupo.
Informar como funciona a vacinação e a importância da vacinação para
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prevenção de doenças como hepatites virais, difteria, tétano, sarampo, entre
outras;

C. Explicar sobre número de doses e imunização completa e incompleta;
D. Pedir para que anotem perguntas no papel e dobrem e passar a caixinha das

perguntas pelos alunos, para que adicionem as perguntas na caixa. Abrir a
caixa e responder cada pergunta, incentivando que compartilhem as
informações que sabem e intermediando as respostas;

E. Distribuir folder “A importância de manter a vacinação em dia na adolescência”
para todos os alunos;

F. Voltar para a tarefa “nuvem de palavras”:
E agora? Vocês gostariam de acrescentar ou mudar alguma das palavras? O
que mudou depois da oficina?

(frente)

(verso)
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Anexos
Materiais coloridos

Cartão “Legal!!”
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Cartão “Vamos à Unidade de Saúde?”
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Atividade “Encontre o Zé Gotinha!”

Atividade “1, 2, 3…. Contando!!”
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Atividade “Tabuleiro das Vacinas!”
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Atividade “Sabedorias da Maria Gotinha!”

Atividade “Vamos colorir?”
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Materiais preto e branco

Cartão “Legal!!”
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Cartão “Vamos à Unidade de Saúde?”
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Atividade “Encontre o Zé Gotinha!”

Atividade “1, 2, 3…. Contando!!”
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Atividade “Tabuleiro das Vacinas!”
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Atividade “Sabedorias da Maria Gotinha!”

Atividade “Vamos colorir?”
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